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RESUMO 

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos tem aumentado significativamente devido 
à busca por terapias naturais, menor custo terapêutico e valorização do conhecimento 
popular. Apesar dos benefícios terapêuticos, o uso inadequado desses produtos pode 
ocasionar reações adversas, toxicidade e interações medicamentosas. O presente 
estudo teve como objetivo analisar a importância da atuação do farmacêutico na 
orientação sobre o uso racional de fitoterápicos e plantas medicinais. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica descritiva e qualitativa, realizada por meio de pesquisas em 
artigos científicos, livros e documentos institucionais indexados nas bases PubMed, 
SciELO, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando 
publicações entre os anos de 2003 e 2025. Os resultados demonstraram que o 
farmacêutico exerce papel fundamental na promoção do uso racional de fitoterápicos, 
atuando na orientação segura, prevenção de interações medicamentosas, 
acompanhamento farmacoterapêutico e educação em saúde. Observou-se ainda que 
a atuação farmacêutica contribui para redução da automedicação e maior segurança 
terapêutica da população. Conclui-se que a valorização da assistência farmacêutica e 
o fortalecimento das políticas públicas relacionadas à fitoterapia são essenciais para 
promoção da saúde e uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos. 
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